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DIVULGAÇÃO

Advogado Vinicius Prado

Fale conosco: odia@reclamara-
dianta.com.br. WhatsApp: (21) 
99328-9328.

Concorrência 
desleal

Sou proprietária de uma pequena empresa e 
recentemente descobri que um concorrente está 
copiando nossos produtos e vendendo-os a preços mais 
baixos. Como posso deter essa concorrência desleal? 

V
amos partir da pre-
missa de que a empre-
sa se respaldou juridi-
camente e que, antes 

de mais nada, se preocupou 
em registrar o seu produto no 
INPI. E, agora, há um concor-
rente que o copia.

Segundo o advogado Vini-
cius Morais Prado, é impor-
tante analisar o prejuízo que 
isso pode causar à empresa 
detentora da patente, pois 
terá um produto no mercado 
que, além de não poder ana-
lisar e verificar a qualidade e 
validade, irá usar o nome per-
tencente à empresa de origem, 
podendo, ao mesmo tempo, 
dar mérito a quem não deve-
ria ou deteriorar a índole de 
empresa que sequer teve pos-
sibilidade de analisar a quali-
dade do que foi entregue.

O advogado destaca a im-
portância de uma notificação 
extrajudicial à empresa infra-
tora, incluindo provas da pro-
priedade da patente ou marca 
e solicitando a cessação ime-
diata do uso indevido. “Aqui, 
podem ocorrer duas hipóteses, 
a sábia, onde irá cessar ime-
diatamente, e a mais usual, 
ignorar o comunicado. Neste 
caso, será necessário mover 
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Maria Eduarda, Cachambi.

ação judicial para que se de-
termine sob pena de multa 
diária a interrupção do uso 
indevido e posteriormente 
mensuração da multa pela 
utilização indevida, tendo 
em vista que o uso já exis-
tiu”, orienta o advogado. 

Este é um alerta para 
empresários que enfren-
tam desafios de concorrên-
cia desleal, evidenciando 
a importância de medidas 
legais para proteger seus 
produtos e a integridade 
de suas marcas no merca-
do, reforça o advogado Áti-
la Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 99328-9328.

Bope realiza operação  
no Complexo da Maré
Construções irregulares são demolidas e barricadas são removidas

REGINALDO PIMENTA

Equipe do Batalhão de Polícia de Choque atuou em comunidades do Complexo da Maré

A
gentes do Batalhão 
de Operações Po-
l iciais  Especiais 
(Bope) atuaram, na 

manhã de ontem, no Com-
plexo da Maré, na Zona Nor-
te da cidade. A Secretaria 
de Ordem Pública (Seop) e 
o Ministério Público do Rio 
(MPRJ) demoliram cerca de 
30 construções irregulares 
nas comunidades Nova Ho-
landa, Rubem Vaz e Parque 
União. 

De acordo com a Polícia 
Militar, o Núcleo de Apoio às 
Operações Especiais (NAOE) 
removeu barricadas nas 
vias de acesso da região. Na 
ação, um fuzil foi apreen-
dido no Parque União e, na 
Rua Roberto da Silveira, um 
homem foi preso com um 
rádio comunicador e uma 
motocicleta. As ocorrências 
foram apresentadas na 21ª 
DP (Bonsucesso).

De acordo com a Secre-
taria de Ordem Pública, os 
imóveis que foram demoli-
dos na Maré foram erguidos 
sem autorização da Prefeitu-
ra do Rio de Janeiro. As cons-
truções estavam sobre as ca-
lhas de escoamento na mar-
gem da Linha Vermelha e 
são responsáveis pelo fluxo 
das águas das chuvas. A ação 
também removeu um chi-
queiro com mais de 80m2, 
que também foi construído 
ilegalmente.

CONFRONTO
Já os militares do 41° BPM 
(Colégio) atuaram no Com-
plexo da Pedreira, em Cos-
ta Barros. Durante o patru-
lhamento, segundo a PM, os 
agentes foram atacados a ti-
ros e houve confronto. 

Um suspeito foi atingido, 
socorrido e levado ao Hospi-
tal Carlos Chagas, em Mare-
chal Hermes. Após os dispa-
ros, a equipe apreendeu um 
fuzil, três granadas e 1.900 
papelotes de crack num imó-
vel abandonado. Além disso, 
um segundo suspeito, que 
não teve a identidade reve-
lada, foi encaminhado à 39ª 
DP (Pavuna).

 N A Polícia Civil localizou um 
depósito ilegal de cigarros, on-
tem, no Morro do Dendê, na 
Ilha do Governador, na Zona 
Norte. Os agentes da Delega-
cia de Repressão aos Crimes 
Contra a Propriedade Imaterial 
(DRCPIM) encontraram milha-
res de maços contrabandeados 
estocados. 

De acordo com a DRCPIM, 
os cigarros encontrados não 
tinham procedência confir-
mada, enquanto outros eram 

contrabandeados do Paraguai. 
O material apreendido vai pas-
sar por perícia e depois será 
destruído. A especializada ago-
ra vai investigar se existe víncu-
lo entre os maços que estavam 
estocados no local e o tráfico 
de drogas que atua no Morro 
do Dendê. O responsável pelo 
depósito não foi localizado pe-
los agentes. O proprietário das 
mercadorias poderá responder 
pelos crimes de contrabando, 
receptação e sonegação fiscal. 
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Depósito ilegal de cigarros 
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